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ABSTRACT 

CHAGAS, Angela Fabíola Alves. THE IKPENG VERB: morphosyntactic and lexical­
semantic study. Advisor: Dr. Angel Corbera Mori. Thesis (PhD in Linguistics). Instituto 

de Estudos da Linguam- IEL, Universidade Estadual de Campinas, 2013. 

This dissertation's main goal is to mak.e a morphosyntactic study of the Ikpeng language 

verbs (Karib family; Pekodian branch), from a lexical-semantic approach, based mainly on 

the work ofLevin (1993), Levin and Hovav (1995) and Hale and Keyser (2002). ln this 

work, we present the categorization processes (verb formation from non-categorized roots), 

verb (re)categorization processes (verb derivation from nominal and adjectival roots), as 

well as the valence change processes (transitivity and intransitivity). We summarise the 

tense-aspectual morphology, that was previously described by Pachêco (1997, 2001) and 

Campetela (1997), in order to clarify issues that were pending in the work previously 

proposed for lkpeng language. N ew series of personal prefixes were identilled, which 

contributed mainly to explain the transitive verb agreement system, which is governed by 

the fact that verbal arguments are or are not speech act participants, allowing us to explain 

the person marking on the transitive verb as a ( direct-) inverse system, alignment attested in 

severa! Cariban languages. We also proposed the existence of two types of intransitive 

verbs in the language: the externally caused, that alternate the valence and are marked with 

the SA prefix; and the internally caused, which are non-alternating and carry the Sp prefixes. 

We also make a brief discussion on the existence or not of number agreement in the Ikpeng 

language. From the observation ofthe verbal behavior in transitive alternations, we propose 

that there are two semantic types ofverbs, in Ikpeng: the dyadics (transitive and externally 

caused intransitive) and the monadic ones (internally caused intransitive). Based on the 

verbal behavior in transitive alternation, and in its formationlderivation process, we make a 

proposal for analyzing the argument structure ofthe verbal types identified. This analysis is 

based on the work of Hale and Keyser (2002), for whom the type of argument structure of 

each word class is determined from the semantic features of its root. We propose that the 

transitive and the intransitive verbs that are semantically monadic (internally caused verbs) 

have a monadic argument structure; and that the intransitive verbs that are semantically 

dyadic (externally caused verbs) has a dyadic argument structure. Finally, we also make a 

proposal for a lexical projection for transitive verbs locative. 

Keywords: Ikpeng; Verb; (Direct-)Inverse Alignment; Transitive Alternation; Argument 

Structure. 
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RESUMO 

CHAGAS, Angela Fabíola Alves. O VERBO IKPENG: estudo morfossintático e 
semântico-lexical. Orientador: Prof. Dr. Angel Corbera Mori. Tese (Doutorado em 
Linguística). Instituto de Estudos da Linguam- IEL, Universidade Estadual de Campinas, 
2013. 

Esta tese tem por objetivo principal fazer um estudo morfossintático dos verbos da língua 
Ikpeng (família Kanb; ramo Pekodiano ), a partir de uma abordagem léxico-semântica, com 
base, principalmente, nos trabalhos de Levin (1993), Levin e Hovav (1995) e Hale e Keyser 
(2002). Neste trabalho, apresentamos os processos de categorização (formação de verbos a 
partir de raízes não-categorizadas) e recategorização verbal (derivação de verbos a partir de 
raízes nominais e adjetivas); bem como os processos de mudança de valência 
(transitivização e intransitivização ). Retomamos a morfologia tempo-aspectual, já 
anteriormente descrita por Pachêco (1997, 2001) e Campetela (1997), com o objetivo de 
esclarecer problemas que ficaram pendentes nos trabalhos anterionnente propostos para o 
Ikpeng. Identificamos novas séries de prefixos pessoais, o que contribuiu principalmente 
para explicar o sistema de concordância verbal transitivo, que é governado pelo fato dos 
argumentos verbais serem ou não participantes do discurso, o que nos permitiu explicar a 
marcação de pessoa no verbo transitivo como um sistema ( direto-)inverso, alinhamento 
atestados em várias outras linguas da família Karib. Propusemos ainda a existência de dois 
tipos de verbos intransitivos na língua: os externamente causados, que alternam a valência e 
são marcados com os prefixos SA e os internamente causados, que são não-alternantes e 
carregam os prefixos Sp. Fazemos também uma breve discussão sobre a existência ou não 
de concordância de número na língua. A partir da observação do comportamento dos 
verbos nas alternâncias (in)transitivas, propomos que há dois tipos semânticos de verbos 
em Ik:peng: os diádicos (transitivos e intransitivos externamente causados) e os monádicos 
(intransitivos internamente causados). Com base no comportamento dos verbos nas 
alternâncias, e no seu processo de formação/derivação fazemos uma proposta de análise da 
estrutura argumental dos tipos verbais identificados. Essa análise baseia-se no trabalho de 
Hale e Keyser (2002), para quem o tipo de estrutura argumental de cada classe de palavra é 
determinado, a partir dos traços semânticos de sua raiz. Propomos que os verbos transitivos 
e os intransitivos semanticamente monádicos (internamente causados) possuem também um 
estrutura argumental monádica; e que os verbos intransitivos de semântica diádica 
(externamente causados) possuem também uma estrutura argumental diádica. Fazemos 
ainda uma proposta de projeção lexical para os verbos transitivos com sentido locativo. 

Palavras-Chave: Ikpeng; Verbo; Alinhamento (Direto-)Inverso; Alternâncias; Estrutura 
Argumental. 
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CAPÍTULO I: 

INTRODUÇÃO 

1.1. Informações Gerais sobre o Povo e a Língua 

A palavra ikpeng refere-se a um de inseto, muito bravo, utilizado em rituais de 

caça e guerra, em que é usado para picar os jovens, afim de que estes possam adquirir 

novos conhecimentos e capacidades especificas. Segundo Menget (2001, p. 72), é di:ficil 

saber exatamente a origem do nome Ikpeng, ou seja, se é de fato o etnônimo ancestral do 

grupo ou se é uma denominação criada por antigos inimigos, que foi depois adotada por 

eles. De qualquer forma, sabe-se que essa denominação é mais antiga do que a popular 

Txikão, como são conhecidos na literatura linguística e antropológica. Esse nome, 

possivelmente, foi atribuído a eles por outros grupos de inimigos, com quem tiveram 

contato mais recente. 

Outra possibilidade de origem para a designação Ikpeng é que esta seja 

derivada do nome de um antigo território que eles habitaram em meados do século XIX, ao 

qual chamam de Ikpa. Esse território corresponderia, segundo Menget (op. cit., p. 75), ao 

rio Iriri1
• 

Neste trabalho, utilizaremos o termo Ikpeng, em detrimento de Txikão, para nos 

referirmos a esta etnia por ser a maneira pela qual os membros do grupo se referem a si 

mesmos. 

1.1.1. Breve Histórico 

1 O rio Iriri banha o municipio de Altamira, no estado do Pará. Nasce na Serra do Cachimbo e desagua na 
margem esquerda do rio Xingu. 

27 



De acordo com Menget (2001, p. 73), não há registros escritos sobre os Ikpeng 

num período anterior a sua chegada aos formadores do rio Xingu, de modo que a 

reconstrução da história/intinerário desse povo se baseia apenas em seus relatos orais. 

Tais relatos afirmam que seus antepassados viveram em uma região entre o 

baixo rio Amazonas e o baixo Xingu, local que eles se referem como Ikpa, onde fizeram 

inúmeros inimigos e uma forte aliança com o povo Xipaya. Embora suas relações com este 

grupo fossem amistosas, eles relatam que aprisionaram e criaram um grupo de pessoas, 

possivelmente, um casal de irmãos desta tribo (TAFFAREL; JANUÁRIO, 2010, p. 29), 

com quem aprenderam grande parte do seu artesanato, como cestaria e tecelagem em 

algodão; além de terem se apropriado de cantos, elementos rituais e culturas agrícolas 

destes (MENGET, 2001, p. 74-5). 

Posteriormente, foram morar numa região identificada como a bacia do Teles 

Pires-Juruena, onde fazem novos inimigos, como os Tapaugwo, os Abaga e os Kumari, que 

Menget (op. cit.) suspeita se tratarem dos Kreên-Akore (grupo Jê), dos Apiaká (grupo Tupi) 

e dos Kayabi (grupo Tupi), respectivamente. Toda essa hostilidade encontrada na região 

deu origem a uma sucessão de deslocamentos por parte dos Ikpeng. 

Pressionados por seus inimigos, que eram também pressionados pelas frentes de 

colonização ao longo do rio Teles Pires, os Ikpeng foram se instalar, pouco antes do início 

do século XX, na região do Aho Xingu. É possível também que tenham habitado a região 

do rio Ronuro por volta de 1915, mas não há registros que comprovem essa hipótese. A 

partir dos anos de 1930 inicia uma série de ataques a aldeias xinguanas mais meridionais, 

como Waura, Nahukua e Mehinako, que se atribuem aos Ikpeng. Nesse período, 

provavelmente, habitavam as margens do rio Batovi, na aldeia Igaruptali", que contava com 

duas casas grandes e uma média, onde moravam cerca de 450 pessoas (TAFFAREL; 

JANUÁRIO, 2012, p. 28), além das margens do rio Jatobá, local em que ocorreu seu 

contato com os não indígenas, em 1964. 
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1.1.2. Localização 

Em 1964, quando se deu o contato com os não-indios, os Ikpeng moravam na 

região dos rios Jatobá e Batovi, afluentes do rio Xingu. Em 1967, foram trazidos para o 

Parque Indígena do Xingu (PIX), pelos irmãos Villas-Boas, devido à situação de fragilidade 

das condições de saúde da comunidade e da ameaça das frentes de colonização na região. 

Dentro do PIX, os Ikpeng moraram em vários lugares e apenas em 1985 construíram a 

aldeia Moygu, próxima ao posto indígena Pavuru, na região do médio rio Xingu. 

O território tradicional, na região do rio Jatobá, vem sendo reivindicado não só 

pelo elo emocional e histórico da comunidade com o local em que nasceram e cresceram 

algumas pessoas mais velhas, mas também por se tratar de um lugar único e necessário para 

a memória, história e identidade cultural Ikpeng, como: sepulturas, aldeias antigas e o 

complexo de lagoas da região. Outra forte motivação dos Ikpeng em recuperar seu antigo 

território são os tipos de recursos naturais particulares da região do Jatobá, necessários para 

várias práticas culturais (artesanato, práticas de pesca, tipo de alimentação). No antigo 

território do rio Jatobá existem diferentes tipos de frutas que não existem no PIX, assim 

como alguns tipos de animais (abelhas e peixes). Além disso, os tipos de terra também são 

diferentes e por isso alguns recursos medicinais que eram plantados naquela região não o 

são no atual. As práticas de pesca mudaram, assim como a confecção de flechas que 

necessitam de um tipo específico de taquara que só é possível de ser encontrado na região 

do Jatobá. O mesmo acontece com um tipo de brinco feito com conchas específicas daquela 

região. 

A reivindicação do território tradicional dos Ikpeng na região do rio Jatobá já 

consta como um processo na FUNAI, que criou, através da Portaria n° 1231 de 22/09/2006, 

o Grupo Técnico que está elaborando os estudos de identificação e delimitação da área. 

Na década de 1990, um grupo se mudou da aldeia Moygu para a região do rio 

Tupara, fundando lá uma aldeia homônima. Nos últimos quatro anos, mais duas novas 
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aldeias foram fundadas: Rayo e Arawo. Estas, como a aldeia Moygu, também se situam nas 

cercanias do Posto Indígena Pavuru, nas margens do rio Xingu. De acordo com relatos 

pessoais do povo, o motivo da dispersão é a falta de locais para o cultivo de novas roças na 

região da Aldeia Moygu, o que leva o povo a sofrer constantemente com a escassez de 

alimento. 

1.1.3. População 

Antes do contato com a população nacional, no início da década de 1960, a 

população Ikpeng era cerca de 125 a 130 pessoas (MENGET, 2001). Nesse período, foram 

atacados pelos índios Waurá que invadiram a aldeia Ikpeng com armas de fogo e mataram 

12 pessoas. O motivo do ataque era o resgate de duas crianças Waurá que haviam sido 

sequestradas pelos Ikpeng anteriormente. Entre esse episódio e o contato com os não­

índios, que aconteceu em 1964, através dos irmãos Cláudio e Orlando Villas-Boas, outras 

mortes sucederam, em decorrência tanto de outros ataques de etnias inimigas, quanto por 

epidemias, principalmente de gripe que dizimou quase metade da população da época. 

Em 1967, por conta da ameaça de invasão de garimpeiros às suas terras, os 

Ikpeng foram transferidos para dentro dos limites do Parque Indígena do Xingu. Nessa 

ocasião, sua população era de apenas 56 pessoas. No ano seguinte, ocorreram seis mortes e 

apenas um nascimento (MAIA et alli, 2004). Segundo Menget (2001), nos dois anos 

seguintes ocorreram apenas dois nascimentos. No entanto, à medida que os Ikpeng foram se 

adaptando ao seu novo lar, essa situação também foi sendo modificada e ano de 1970, a 

população contava com 67 membros. 

De acordo com Maia et alli (2004), num período de 19 anos, a população 

Ikpeng teve um crescimento de mais de 400%, passando de 67 para 279 indivíduos. Em 

2001, a população era de 302 pessoas e em 2006, constava de 342, de acordo com dados da 

FUNASA. 
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Após quatro décadas de habitação no Parque Indígena do Xingu, a população 

lkpeng consiste aproximadamente 500 pessoas- segundo dados da UNIFESP (2010)- o 

que significa um aumento populacional de mais de 800%. Esse crescimento é uma 

consequência do aumento da taxa de natalidade e diminuição da taxa de mortalidade no 

período. Além desses dois fatores, deve-se considerar também o aumento da longevidade 

da população. Em 1970, apenas 1,5% da população tinha mais de 50 anos; em 1999, os 

idosos eram 6,5% da mesma (MAIA et a1li, op. cit.); e segundo dados de um questionário 

aplicado pelo Instituto Socioambiental (ISA), em 2009, para a realização de um diagnóstico 

sociolinguistico da comunidade, cerca de 7,8% da população possui mais de 50 anos de 

idade. 

1.1.4. Aspectos Sócio-Culturais 

Para os lkpeng, Kantawo é o criador do universo. Eles acreditam que antes de 

morarem na superficie da terra, viviam em baixo da água, lugar sujo e escuro, onde havia 

também animais e plantas. São descendentes de Arepo (a mãe de todos os lkpeng) e das 

árvores subaquáticas. Do relacionamento dessa mulher com as árvores originaram-se seis 

crianças (três meninos: Onongyewi', Reagi· e Makra; e três meninas: Enmangru, Ringkawo e 

Opogi), todas com nomes de árvores. Um dia, essas crianças resolveram sair da água para 

ver o que existia fora dali. Encontraram um mundo limpo e bonito e voltaram para contar a 

sua mãe, que já conhecia a existência deste, mas que nunca a havia mencionado por medo 

de ser abandonada pelos filhos. Mesmo triste, Arepo consentiu que os filhos fossem viver 

na terra. Como não havia outras pessoas no mundo, eles se casaram entre si e deram origem 

ao povo lkpeng (TAFFAREL; JANUÁRIO, 2010, p. 27-8). 

De fàto, Kantawo faz parte de um diversificado grupo de entidades espirituais, 

do qual fazem parte outros seres, como: Imere (Trovão), entidade relacionada às forças da 

natureza; à tecnologia e à inteligência humana. É o principal e mais temido ser espiritual 
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pelos lkpeng, mora no Kawo, que consiste numa unidade espaço-temporal muitas vezes 

difícil de ser compreendida fora do pensamento lkpeng, mas que pode, nesse contexto, ser 

interpretada como "a parte de dentro do céu". Há também os gêmeos Pomtanom, 

responsáveis pelo nascimento e morte de cada ser humano, moram do "lado de fora do céu" 

e são identificados por um conjunto de estrelas, que eles chamam de constelação 

Pomtanom. São também as entidades relacionadas ao milho, ou da colheita em geral. Existe 

também uma figura chamada Alakana, que é uma espécie de mensageiro que aparece em 

sonho ou frente a frente para as pessoas pouco antes de virem a falecer. 

Há também wongkinom, que são espiritos maléficos, que também podem 

influenciar (geralmente, de maneira negativa) na vida dos humanos. Na memória do povo 

lkpeng reside ainda um vasto número de narrativas que contam feitos de grandes guerreiros 

antepassados. 

Apesar dos quase 50 anos de contato com os não indígenas, os lkpeng mantêm 

sua crença tradicional ainda muito forte e praticamente sem nenhuma influência do 

pensamento cristão. Realizam ainda vários dos seus ritos ancestrais, dentre os quais, o 

principal é o Pomeri que se assemelha muito ao ritual leipari do povo Arara do Pará 

(Karib) e ocorre geralmente de dois em dois anos onde são inscritas tatuagens faciais nas 

crianças. 

Essas tatuagens eram traços característicos dos grupos linguísticos Arara, mas 

apenas os lkpeng mantêm essa prática até os dias atuais. Os rituais do Pomeri são muito 

marcantes na vida e na memória individual e coletiva da sociedade lkpeng, pois são 

marcadores históricos importantes que orientam e explicam, por exemplo, o tempo vivido 

em uma antiga aldeia, região de caçada de um determinado Pomeri, número de pessoas 

tatuadas, etc. 

Outra característica muito interessante dos lkpeng é o seu processo de 

nomeação. A maior parte dos lkpeng possui de seis a quinze nomes, que são lhes atribuídos 

por um parente próximo (pais, avós ou tios) depois de cinco ou seis semanas de seu 

nascimento. A essa cadeia de nomes, eles chamam de "orengo". 
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Os nomes dados remetem a um ancestral da criança, distante dela a pelo menos 

duas gerações. Geralmente, é dado o nome de um parente morto ou pelo menos bem idoso, 

como um avô. Tal nomeação é, de acordo com Menget (op. cit, p. 268-9), 

''bidirecionalmente equilibrada", ou seja, os filhos de um determinado casal recebem os 

nomes da família do pai ou da mãe de maneira intercalada. A escolha desses nomes não se 

dá de forma aleatória, evita-se, por exemplo, dar a uma criança o nome de uma pessoa que 

tenha sofrido ou cometido uma falta grave, por medo do destino da primeira se repetir com 

a segunda. 

Não há uma relação muito duradoura entre o nomeador e o nomeado, mas há 

entre a criança que recebe o nome e a pessoa de quem o nome foi herdado. Segundo 

Menget ( op. cit., 272), "a aquisição do nome instaura uma equivalência categórica entre 

ambos", de tal forma que é dificil saber se nas narrativas tradicionais todas as façanhas 

atribuídas a um dado 'l>ersonagem" histórico foram realizadas pela mesma pessoa, ou por 

diversas pessoas que herdaram/compartilharam o mesmo nome. 

Para Menget (op. cit., 272-3), esse é um recurso que os lk:peng utilizam para 

erodir a história 'real' e manter sempre uma relação atual e contínua com os heróis 

fundadores míticos de seu povo, que têm, com isso, garantida a sua conservação eterna. 

No início da puberdade, a criança/adolescente ganha o direito de escolher um 

nome para si, que será o nome que marca sua entrada e atuação no mundo adulto, quando 

pode se casar e ter filhos. Esse nome será utilizado até que os filhos se tomem adultos e 

tenham seus próprios filhos. Quando um dos netos nascidos recebe o seu nome, aquele que 

se tomou avô escolhe um outro nome para si, o qual marca a sua entrada na velhice. A 
medida em que outros netos nascem e recebem seu nome, o avô passa a usar outros nomes, 

de maneira que a pessoa muda de nomes várias vezes nessa fase da vida. 

Para Menget ( op. cit., p. 285), esse processo de nomeação trata-se de uma 

forma de classificar a sociedade de maneira tripartida, conforme as gerações: criança, 

adulto e ancião. O fato das crianças receberem os nomes dos velhos indica que ambos não 

são distintos nessa classificação, tendo em comum o fato de não serem procriadores. 
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É importante mencionar que os novos nomes são agregados aos anteriores, não 

substituindo-os; embora os nomes mais antigos deixem de ser usados cotidianamente em 

detrimento dos mais novos que marcam a fase vivida por uma determinada pessoa. 

1.1.5. Filiação Genética da Língua Ikpeng: Ramo "Pekodiano" 

Segundo Rodrigues (1986) a língua Ikpeng pertence à familia linguistica Karib. 

Essa familia é uma das mais importantes da América do Sul, tanto pelo seu grande número 

de línguas ( 40 a 60), quanto pela sua extensão territorial, que vai desde a Colômbia, 

passando pelo Brasil, Venezuela, Guiana, Guiana Francesa e Suriname (F ABRE, 2005). 

Grande parte das línguas dessa familia já está extinta e dentre as que restam, 

muitas possuem menos de 500 falantes, o que as deixa expostas também a um grande risco 

de extinção. Apesar da grande importância da familia, pouco se sabe sobre ela (GILDEA, 

1998). 

Ao longo de décadas, muitas tentativas de classificação interna para essa 

familia foram realizadas, a maioria delas é considerada equivocada. Gildea (1998) critica 

principahnente as classificações feitas por Girard (1971, apud GILDEA, op. cit., p.7) e 

Durbin (1977, apud GILDEA, op. cit., p.8) por terem sido realizadas a partir de dados 

pouco confiáveis, como os que haviam até o fim da década de 1970. 

A falta de conhecimento sobre a familia vai desde o problema dos nomes das 

línguas (pois pesquisadores diferentes deram nomes diferentes para os mesmos grupos 

étnicos/línguas); até o status linguistico de cada uma delas (em alguns casos não há certeza 

se se trata de uma língua ou de um dialeto ), dai surge a grande variação no número de 

línguas pertencentes a essa familia. 

Uma das classificações mais conhecidas é a de Kaufinan (1994), na qual o autor 

apresenta vinte subgrupos para a família, distribuidos em quatro ramos (1. Ramo Guiano; II. 
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Ramo Norte-Amazônico; ill. Ramo Central e IV. Ramo Sulamazônico), organizados de 

acordo com a localização geográfica e o parentesco genético entre as línguas. Segundo a 

classificação do autor, o ramo sulamazônico compreende os subgrupos Bakairi (Bakairi, 

Amonap, Kuikúro-Kalapalo) e Arara (Arara, Apiaká, Juma, Yaru.má e lkpeng)2
• 

Classificação um pouco diferente desta é a proposta por Meira e Franchetto 

(2005). Nesse estudo, os autores analisam as mudanças de sons ocorridas nas línguas 

lkpeng, Bakairi e Kuikuro, a partir da reconstrução da fonologia segmentai do Proto-Karib, 

donde concluem que há mais similaridades entre Bakairi e lkpeng, do que entre Bakairi e 

Kuikuro ou lkpeng e Kuikuro. Com isso, eles propõem a existência de dois sub-ramos 

independentes dentro do ramo sul das línguas Karib: um que compreende o Kuikuro e seus 

co-dialetos (Matipu, Kalapalo, Nahukwa) e outro que inclui as línguas Bakairi e Ik:peng 

(além do Arara, que se relaciona com esta última de maneira ainda não tão clara). A esse 

último sub-ramo, os autores deram o nome de "Pekodiano", palavra derivada dos tennos 

para 'mulher' nas línguas Bakairi (pekodo) e lkpeng (petkom ). 

Sabe-se que o Ik:peng e o Arara são sistemas muito próximos. Vários autores 

mencionam a grande similaridade que existe entre eles. Menget (1977) escreveu uma carta 

ao diretor do Departamento Geral de Operações (DGO), na qual menciona suas suspeitas de 

o grupo Arara e o grupo ''Txikão" (Ik:peng) falarem a mesma língua, com apenas algumas 

distinções dialetais. Rodrigues (1986) baseado em comparações de itens lexicais, demonstra 

que o Arara e o lkpeng são línguas intimamente relacionadas. Pachêco (200 1) apresenta, 

além de semelhanças lexicais, a comparação entre alguns elementos morfológicos e 

sintáticos entre ambas as línguas, que evidenciam as suas similaridades nos aspectos 

gramaticais. 

Recentemente, contatos breves entre os membros desses dois grupos geraram 

relatos de inteligibilidade mútua por parte dos membros da comunidade lkpeng. No 

entanto, até o presente momento, nenhum estudo foi realizado com o intuito de verificar o 

grau de semelhança/diferença entre o falar desses dois grupos étnicos, de modo que não se 

2 Deste último subgrupo só restam as linguas Arara e Ikpeng. 
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pode ainda afirmar com segurança se se tratam de duas línguas autônomas ou variação 

dialetal de um mesmo sistema linguístico. O fato é que há grandes semelhanças entre 

ambas. 

A partir do fim da década de 1980, alguns trabalhos de natureza acadêmico­

científica foram desenvolvidos sobre ambas as "línguas"- como os de Souza (1983, 1988), 

Souza (1993) e Alves (2010), sobre o Arara; e Campetela (1997, 2002) e Pachêco (1997, 

2001), sobre o Ikpeng- o que possibilita o início de um estudo comparativo que ajude a 

esclarecer melhor a relação existente entre elas. Ao longo deste trabalho, faremos algumas 

comparações entre essas duas "línguas". 

Há pouco tempo, em comunicação pessoal com Meira e Alves, surgiu a 

proposta da formação de um grupo que desenvolva um estudo comparativo entre as três 

línguas que formam o ramo Pekodiano na família Karib: Ikpeng, Arara e Bakairi, estudadas 

por nós, Alves e Meira, respectivamente. Esse estudo possibilitará uma melhor 

compreensão do grau de relação entre essas línguas, além de contribuir para uma descrição 

mais detalhada da família linguística Karib e colaborar para o entendimento dos 

movimentos migratórios dos povos Karib na América. 

1.1.6. Algumas Informações sobre a Língua Ikpeng 

Nesta seção, apresentamos, de maneira sintética, algumas informações relevantes 

sobre determinados aspectos gramaticais da língua Ikpeng, com o intuito de dar um 

panorama geral sobre a língua. Quando houver pontos em comum, faremos uma breve 

comparação com a língua Arara. 

1.1.6.1. Aspectos Fonológicos 
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De acordo com Pachêco (2001), a língua lkpeng apresenta um quadro de 18 

fonemas, sendo seis fonemas vocálicos- anteriores /i, e/, centrais /i, a/ e posteriores /u, o/. 

Tabela O 1: Fonemas Vocálicos da Lingua lkpeng 

Anteriores Centrais Posteriores 

Altas i i u 

Não-Altas e a o 

Fonte: Adaptado de Pachêco (2001, p. 34) 

e doze fonemas consonantais - os plosivos /p, t, k, g/, o africado I tJ/, os nasais /m, n, !J/, o 

lateral /1/, o tap/r/ e os glides /w, j/; 

Tabela 02: Fonemas Consonantais da Lingua lkpeng 

Bilabial Alveolar Palatal Velar 

Plosiva p t kg 

Africada ti 
Nasal m n !J 

Lateral 1 

Tap r 

Glide w J 
Fonte: Pachêco (2001, p. 36) 

Recente trabalho sobre a fonologia da lingua Arara mostra que essa possui um 

sistema vocálico idêntico ao da língua lkpeng; porém, diverge quanto ao sistema 
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consonantal, uma vez que o Ikpeng só apresenta oposição quanto à sonorização para a 

plosiva velar, enquanto que o Arara apresenta tal oposição também para as plosivas 

bilabiais e alveolares, o que dá para a língua Arara um total de quatorze fonemas 

consonantais, conforme descrito por Alves (2010). 

Tabela 03: Fonemas Consonantais da Língua Arara 

Bilabial Alveolar Palatal Velar 

Plosiva pb td kg 

A:fricada ti 
Nasal m n 1J 

Lateral 1 

Tap r 

Glide w J 
Fonte: adaptado de Alves (2010, p. 11) 

De acordo com a descrição de Pachêco (2001, p. 39), o Ikpeng possui quatro 

tipos silábicos: CV, V, VC e CVC. Os mesmos padrões silábicos foram atestados por Alves 

(idem, p. 33) para o Arara. 

Em Ikpeng, todos os segmentos consonantais podem ser encontrados na posição 

de ataque, porém, apenas as plosivas /p, t, k, g/ e as nasais /m, n, IJ/ podem aparecer na 

posição de coda (P ACHÊCO, idem). Em Arara, todos as consoantes podem ocupar a 

posição de ataque nas sílabas CV e CVC, mas os segmentos I IJ, b, d, g/ não ocorrem em 

posição inicial de palavra. Todas as consoantes podem ser encontradas na coda silábica, 

mas os segmentos I b, d, g, 1, r/ não ocorrem em posição final de palavra {ALVES, op. cit, 

p. 33). 
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O acento é de caráter previsível, portanto, não distintivo e ocorre sempre na 

última sílaba da palavra em ambas as línguas. Apresentaremos abaixo uma lista de 

correspondências entre os fonemas da língua Ikpeng e os grafemas usados neste trabalho 

para representá-los. O uso dos grafemas é baseado na ortografia utilizada atualmente pelos 

Ikpeng. 

VOGAIS CONSOANTES 

IPA Letras IPA Letras IPA Letras 

a a p p n n 

e e t t lJ ng 

1 1 k k 1 1 

l i g g f r 

o o ti tx w w 

u u rn rn j y 

1.1.6.2. Aspectos Gramaticais 

Em relação aos aspectos gramaticais, a língua Ikpeng possui classes abertas e 

fechadas de palavras. Constituindo as classes abertas de palavras da língua encontram-se os 

nomes, os verbos; e como parte das classes fechadas, os adjetivos, advérbios os pronomes, 

as posposições, e algumas partículas. 

1.1.6.2.1. Classes de Palavras 
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1.1.6.2.1.1. Classes Abertas 

A lingua Ikpeng possui quatro classes abertas de palavra: i. a dos nomes; ü. a 

dos verbos. 

De acordo com Pachêco (1997, p. 43), os nomes podem ser derivados de verbos 

e de outros nomes. Nossos dados mostram que, além disso, o nome pode ser derivado 

também de adjetivos e de raízes sem categoria gramatical pré-definida, sempre com a 

adição de morfologia. 

Nome Formado a partir de Raiz: 

(Ol.a) *ewrok 

(Ol.b) ewrok-ru 'flor' 

Nome Formado a partir de Adjetivo: 

(02.a) karake 

(02.b) karake-m 

'bonito' 

'o (que é) bonito' 

Nome Formado a partir de Verbo: 

(03.a) ange 'cavar' 

(03.b) ange-keni 'cavador' 

Nome Formado a partir de Nome: 

(04.a) petkom 'mulher' 

(04.b) petkom-towo 'mulherada' 

Quanto à relação genitiva, podem ser classificados em possuíveis; e não 

possuíveis (PAC~CO, 2001). Os nomes não possuíveis são aqueles a quem não pode ser 
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atribuída a figura de um possuidor e geralmente se referem a elementos e fenômenos 

naturais 

(05.a) yay 'árvore' (05.b) txitxi 'sol' 

Os nomes possuíveis dividem-se em duas classes: os obrigatoriamente 

possuíveis e os opcionalmente possuíveis. Os primeiros são inalienáveis e geralmente se 

referem a partes do corpo, termos de parentesco e objetos pessoais. Ocorrem com um 

prefixo pessoal que indica o possuidor e com um sufixo que indica a relação genitiva. 

Ocasionalmente, podem ser usados sem o possuidor expresso, mas nesses casos serão 

marcados pelo sufixo { -ngo}, que indica uma posse geral/genérica: 

(06.a) gengru 

g-engru-0 

1-olho-GEN 

'meu ollio 

(07.a) ipoyn 

i-poy-n 

1-roupa-GEN 

'minha roupa' 

(06.b) ongrungo 

ongru-ngo 

olho-POS.GER 

'olho (de)' 

(07.b) poyngo 

poy-ngo 

roupa-POS.GER 

'roupa (de)' 

Os opcionalmente possuíveis são alienáveis e possuem duas formas: uma 

possuída (com o prefixo pessoal e a marca do genitivo) e outra sem nenhum afixo: 

(08.a) owro 'casa' 
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(08.b) gewri 

g-ew-ri 

1-casa-GEN 

'minha casa' 



(09.a)opo 'borduna' (09.b) gapon 

g-apo-n 

1-borduna-gen 

'minha borduna' 

Os sufixos de posse recorrentes em lkpeng são muito similares, aos encontrados 

na língua Arara. Apresentamos abaixo uma tabela comparativa que mostra os sufixos que 

marcam a relação genitiva nos nomes, em ambas as línguas: 

Tabela 04: Sufixos Genitivos das Línguas lkpeng e Arara 

Morfema Morfema 
-0 o-lu-0 -0 
-n 
-ri 
-ru 'nossa urina' 
-txi 'cabe a dele' 
- t 'cabelo dele' 

Outra classe aberta de palavras encontrada nessa língua é o verbo, que, por ser 

o tema central deste trabalho, receberá atenção especia~ sendo discutido nos próximos 

capítulos. 

1.1.6.2.1.2. Classes Fechadas 

A língua lkpeng apresenta quatro pronomes pessoais, dentre os quais dois 

flexionam em número. Esses pronomes referem-se apenas às pessoas envolvidas no 

discurso (primeira- singular, inclusiva e exclusiva; e segunda pessoa). 

3 Os exemplos referentes à língua Arara foram retirados de Souza (1993). 
4 O grafema <'f> representa a vogal alta central Iii na ortografia da língua Arara. 

s Na ortografia Arara, <g> representa a consoante nasal velar /JJ/, que em Ikpeng é representada como <ng>. 
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Tabela 05: Pronomes Pessoais 

Pessoa Pronomes Pessoais 

Singular Plural 

Primeira Uro -
Segunda Omro Omrongmo 

Primeira Ugro Ugrongmo 
Inclusiva 

Primeira Tximna -
Exclusiva 

Fonte: Pachêco (2001, p. 119) 

O que determina a função sintática de cada pronome pessoal é a posição que um 

ocupa em relação ao outro. Ou seja, funciona como sujeito, o pronome o que ocupar a 

primeira posição; e como objeto, o que ocupar a segunda: 

{lO.a) SUJ ÜBJ (IO.b) SUJ Oru 

Kwapigeli: uro omro Uro kwapigeli: omro 

ko-apige-rr uro omro uro ko-apige-rr omro 

1 + 2-arranhar-PAS.IM eu você eu 1 + 2-arranhar-PAS.IM você 

'Eu arranhei você' 'Eu arranhei você' 

(11.a) SUJ ÜBJ (ll.b) SUJ Oru 

Ugwapigeli: omro uro Omro ugwapigell uro 

ugw-apige-li' omro uro omro ugw-apige-rr uro 

1 + 2-arranhar -PAS.IM você eu você 1 + 2-arranhar -PAS.IM eu 

'Você me arranhou' 'Você me arranhou' 

Como pôde ser observado na tabela acima, a lingua Ikpeng não possui formas 

pronominais correspondentes à não-pessoa do discurso (i.e. terceira pessoa). Para isso, a 

língua utiliza os pronomes demonstrativos como veremos a seguir. Segundo Schachter 
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(1992, p. 30), há línguas nas quais os pronomes demonstrativos e a terceira pessoa não se 

distinguem. Esse parece ser o caso do Ik.peng. 

Tabela 06: Pronomes Demonstrativos 

Distância Animacidade 
do 

falante 

Próximo Animado 

Inanimado 

Distante Animado 

Inanimado 

(12) Uso como Pronome Pessoal 

Apigell 

0-apige-li 

3A/3P-arranhar.PAS.IM 

ugun wam 

ugun wam 

aquele estes 

Pronomes 
Demonstrativos 

Singular Plural 

Oren Wam 

Nen Neyam 

Ugun Ugyam 

Mun Muyam 

'Ele os arranhou' (Um homem arranhou os demais) 

(Lit.: 'Aquele arranhou estes') 

Outras duas classes fechadas de palavras existentes em Ikpeng são o Adjetivo e 

o Advérbio, cuja existência em Ik:peng foi proposta tanto por Campetela (1997), quanto 

Pachêco (1997, 2001). 

Segundo Campetela (op. cit., p 60), os adjetivos se distinguem das demais 

classes de palavras da língua porque não recebem os afixos pessoais presentes em nomes e 

verbos; não receberem sufixos; e não podem ser objeto da posposição. No entanto, em 

testes realizados por nós, pudemos observar que o adjetivo pode ser nominalizado através 

do morfema {-m}, e quando isso ocorre, ele pode ocupar todas as funções sintáticas dos 

nomes, como sujeito e objeto (do verbo ou da posposição). 
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(13.a) Karake 'bonito/a' (Adjetivo) 

(13.b) Karake 

bonito 

petkom 

mulher 

'mullier bonita' 

(14.a) Karakem 'o/a (que é) bonito/a' 

(14.b) Karake-m 0-arep-11 

bonito-NMIZ 3-chegar-PAS.IM 

'a (que é) bonita chegou' 

(15) *Karake 

bonito 

0-arep-11 

3-chegar -PAS.IM 

(Nome) 

Os advérbios comportam-se sintaticamente como adjuntos e não possuem 

posição fixa na sentença, podendo ocorrer no inicio, no meio ou no fim Foram atestados 

por Pachêco (1997, 2001) e Campetela (1997) os seguintes tipos de advérbios na língua 

Ikpeng: locativos, temporais e quantificadores. 

O Ikpeng apresenta também um grande número de posposições que podem ter 

como argumento uma forma livre (SN) ou um prefixo pessoal da série II; e podem ter as 

seguintes funções: dativa, instrumenta~ alativa, ilativa, inessiva; e locativa. Geralmente, 

ocupam a periferia direita da oração, mas a ordem do sintagma posposicional é, 

relativamente, livre. Pachêco (idem) dividiu as posposições em: (i) direcionais e (ii) não­

direcionais: 

Tabela 07: Posposições Direcionais 

Posposição Tradução Função 
Txina 'para' Direção 
Notpop 'de' Origem 
Parantup 'de dentro de' Elativo 
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Paraktxi 'para dentro de' Ilativo 
Parako 'por meio de'; 'pelo' Meio 
Pokna 'contra' Contato 
Maponotpop 'ponto de origem' Origem 

Fonte: Adaptado de Pachêco (2001, p. 128) 

Tabela 08: Posposições Não-Direcionais 

Posposição Tradução Função 
Nga 'para' Dativo 
Ungno 'medo de' Experiencial 
Ke 'com' Instrumental 
Pak 'junto com' Companhia 
Ene 'em companhia de ' 
Ara 'igual a' Comparativo 
Rangwam 'durante' Temporal 
Alon 'na presença de' Presencial 
Pok 'em'; 'sobre' 
Engwam 'sob'; 'debaixo de' 
Mapo 'junto de'; 'com' 
Kwam 'em o' Locativo 
Ganaptako 'sobre' 
Mwam 'embaixo' 
Txin 'ao lado' 
To 'em'; 'perto de' 
Parap 'dentro de' 
Fonte: Adaptado de Pachêco (2001, p. 127-8) 

(16) Wayo w]ptakpo wok 

wayo w]ptakpo wok 

cu1a Jirau POSP:sobre 

'A cuia está sobre o jirau' 

(17) Petk.om teruü polatxa ongna 

petkom t-eru-li pola!fa o-gna 

mulher 3-dar.PAS.IM bolacha 2-DAT 

'A mulher deu bolacha para você' 
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Há também uma classe de partículas que, geralmente, ocupam posições fixas na 

sentença. Caracterizam-se por não receberem nenhum tipo de flexão. Diferem dos afixos 

por não serem formas presas. Nonnalmente, sua função é discursiva. 

Outro recurso discursivo e estilistico abundante em Ikpeng são as 

onomatopeias, frequentemente encontradas nas narrativas e nos diálogos espontâneos e 

parecem ter, em sua maioria, um uso já lexicalizado. Abaixo apresentamos uma pequena 

tabela com algumas onomatopeias: 

Tabela 09: Onomatopeias 

Onomatopeia Significado 

Aiilgna Som de lembrar 

Ba Somdebater 

Brueng Som de engolir 

Bib Som de partir, abrir, rachar 

bi'tkib Som de cair na água 

Fup Som de subir 

Fuptok Som de pular 

Furik Som de saber 

lgl Som de nascer 

Ko Som de nadar 

Opu Som de assoprar 

palak Som de líquido caindo 

Pu Som de guardar algo na cuia ou no cesto 

putorotoro Som de muita gente entrando em casa 

Rik Som dever 

taktxot Som de abrir buraco entre as folhas 

Teng Som de pintar 

Tik Som de correr 

Tok Som decair 
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(18) 

(19) 

Tolok Som de muita gente saindo de casa 

Tugut Som de caminhar na água 

Txu Som de deitar na rede 

Tünreyum gaktape pupupup. 

ti"-mreyu-m gaktape pupupup 

3R-marido-GEN atrás.de ONOM:correr 

'Ela correu atrás do marido dela'. 

(Trad. Lit: 'Ela pupupup atrás do marido dela') 

Pupupup 

pupupup 

ONOM:correr 

Erolan 

0-ero-lan 

i' gane 1wongne tek tek tek tek 

i' gane 1-wongne tek tek tek tek 

NEG 3-encontrar ONOM:tatear 

engru winpe imo engru wiilpe 

engru pfupe Imo engru pfupe 

3-ir-PAS.IM olho NEG AUX olho NEG 

man. 

man 

POSP 

'Na verdade, ela não correu para encontrar (o marido), ela só tateou. Ela foi assim 

porque estava sem os olhos'. 

(Trad. Lit: 'Ela não pupupup para encontrar, ela tek tek tek tek. Ela foi assim sem 

olho, sem olho') 

(Retirado da Narrativa Okoloy Miran - História do Mel) 
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1.1.6.2.2. Ordem de Palavras 

Em relação à sintaxe, atestamos, conforme já mencionado por Pachêco (2001, 

p.240) que o Ikpeng é uma língua V-inicial, cuja ordem básica é VSO para o verbo 

transitivo e VS para o verbo intransitivo, sendo as ordens OVS, SVO e SV derivadas. Nas 

orações transitivas, o primeiro argumento que ocorre na cadeia oracional é o sujeito, sendo 

o segundo o objeto; 

De acordo comPachêco (2001, p. 246), Derbyshire (1981) propôs como ordem 

básica para o proto-Karib a sequência SOV. Pachêco (idem, p. 248) explica a mudança 

ocorrida na ordem de palavras ocorrida em Ik:peng passando de uma língua V -final para V­

inicial pela seguinte hipótese: partindo da ordem proposta por Derbyshire (1981), SOV, o 

elemento S opera um deslocamento à direita, resultando na ordem OVS -que Souza (1993) 

descreve como a ordem básica na língua Arara. Finalmente, o elemento O faz o mesmo 

percurso, também se deslocando à direita, surgindo, então, a ordem básica do Ikpeng VSO. 

Para Pachêco (2001, p. 248), a ordem derivada SVO é o resultado de um 

rearranjo da ordem básica, a fim de manter V e O adjacentes. Porém, segundo Campetela 

(1997, p. 93) e relatos orais do Ik:peng, essa ordem se estabeleceu após o contato com a 

língua portuguesa e é o resultado da influência desta. 

A ordem OVS é possível quando o objeto está topicalizado e constitui uma 

entidade inanimada e/ou sem volição, de modo que não há ambiguidade na interpretação da 

oração. 

Ordem Básica 

(20) v Sm OBJ 

Yankuli" uro nabiot 

y-anku-li uro nabiot 

1A/3P-esmagar-PAS.IM eu batata 

'Eu esmaguei a batata' 
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Ordens Derivadas 

(21) SUJ v OBJ 

Uro yankull nabiot 

uro y-anku-11 nabiot 

eu 1A/3P-esmagar-PAS.IM batata 

'Eu esmaguei a batata' 

(22) 0BJ v SUJ 

nabiot yankull uro 

nabiot y-anku-11 uro 

batata 1A/3P-esmagar-PAS.IM eu 

'(Foi) batata (que) eu esmaguei' 

A tabela abaixo, adaptada de Pachêco (2001, p. 249), sumariza as informações 

acerca da ordem dos constituintes em Ikpeng. 

Tabela 10: Ordem dos Constituintes em Ikpeng 

Ordem Básica na Oração Independente Ordens Alternativas 

Transitivo Intransitivo Transitivo Intransitivo 

V-S-0 V-S S-V-0 S-V 

0-V-S 

Fonte: adaptado de Pachêco (2001, p. 249) 
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1.2. Documentação Linguística Ikpeng 

Dois grandes fatores ameaçam atualmente a sobrevivência de um grande 

número de linguas pelo mundo: a repressão politica dos povos que falam linguas 

minoritárias e a pressão exercida pelas línguas majoritárias. 

O desaparecimento de uma lingua constitui uma grande perda para a 

comunidade nativa, uma vez que a língua é o principal meio de transmissão de cultura e 

pensamentos tradicionais, além de ser uma parte importante da identidade étnica (MOORE; 

et al, 2008). 

No caso específico da lingua Ikpeng, o cantata crescente da população nativa 

com a população nacional vem trazendo consequências que podem ser consideradas 

preocupantes. É visível que o Português vem ocupando cada vez mais espaços sociais 

dentro da comunidade, de modo que o bilinguismo já atinge 75% da população nativa. 

A lingua nacional já é bastante ouvida nas conversas cotidianas dos membros 

mais jovens da comunidade Ikpeng, o que é um fato bastante inquietante, uma vez que, 

quanto mais as crianças ouvem o Português, mais cedo elas se tornam bilíngues e a 

tendência é que o Português, em pouco tempo, tome-se a língua mais falada dentro da 

comunidade. De acordo com Moore et al (2008) "o principal fato que determina o futuro de 

uma lingua é a sua transmissão à geração subsequente". O nível de transmissão da língua 

Ikpeng ainda é alto, porém, os falantes se tornam bilíngues cada vez mais cedo. 

Outro fator que ameaça a sobrevivência dessa lingua é o número bastante 

restrito de falantes (cerca de 500), o que a caracteriza como ameaçada de extinção podendo, 

dessa forma, não mais existir, em um curto período de tempo, caso nada seja feito para 

reverter esta situação. 

Por todos os motivos acima expostos, o Ikpeng foi alvo do ''Projeto de 

Docwnentação Linguística: lkpeng Mrran'', realizado no âmbito do Projeto de 

Docwnentação de Línguas Indígenas (PRODOCLIN), realizado pelo Museu do índio -

FUNAI, que teve como parceiros a United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization (UNESCO) e a Fundação Banco do Brasil. O projeto que teve vigência entre 
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2009 e 2012, foi (coordenado pela autora desta tese, que atuou com uma eqwpe 

multidisciplinar composta por outros quatro pesquisadores não-indígenas (Ingrid Lemos, 

Ana Souza, Januária Mello e Maria Luisa Freitas) e três pesquisadores indígenas (Kay 

Txicão, Amtenu Ikpeng e Papru Ikpeng), que receberam treinamentos e bolsa de pesquisa 

pelo projeto. 

Os objetivos desse projeto de documentação foram entre outras coisas: (i) fazer 

um levantamento das fontes documentais e bibliográficas sobre o povo e a língua Ikpeng, 

que contribuísse para o conhecimento e a localização do material produzido a cerca dessa 

língua e cultura; (ii) realizar um levantamento sociolinguístico que descrevesse a condição 

social dessa língua dentro de sua comunidade de fala; (iii) registrar através de recursos 

áudio-visuais elementos importantes da língua e cultura Ikpeng, como: narrativas 

tradicionais, receitas, cantos, festas tradicionais, momentos do cotidiano, etc; e (iv) a 

produção de materiais (banco de dados lexical, gramática descritiva, livro de narrativas 

tradicionais monolíngue) que pudessem auxiliar os professores e alunos Ikpeng no processo 

de ensino-aprendizagem de sua língua materna no ambiente escolar. 

Nas subseções abaixo, veremos com mais detalhes o desenvolvimento e os 

principais resultados das atividades realizadas durante o referido projeto. 

1.2.1. Acervo Bibliográfico 

Nesta seção, apresentaremos de forma resumida parte do acervo bibliográfico 

encontrado, que trata da língua/etnia Ikpeng. As referências bibliográficas sobre a etnia e a 

língua Ik.peng (Kanb) encontradas estão disponíveis, principalmente, na biblioteca do 

Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e 

do Instituto Socioambiental (ISA), embora algumas obras possam também ser encontradas 

nas bibliotecas do Museu Nacional (UFRJ) e do Museu do Índio/RJ (Mdl). Grande parte do 

material linguístico é de dificil acesso, uma vez que parte dele foi publicada apenas em 
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anais de eventos acadêmico com circulação restrita aos participantes de tais eventos. Há 

também algumas obras publicadas eletronicamente que podem ser acessadas via web. 

Os principais trabalhos encontrados sobre a língua Ikpeng são os resultados das 

pesqmsas de Charlotte Emmerich; Cilene Campetela Frantom.é e Pachêco, realizadas 

principalmente entre a década de 1990 e a primeira metade da década de 2000. 

O primeiro trabalho sobre a língua trata-se da dissertação de mestrado de 

Emmerich (1972), na qual a autora faz um estudo preliminar do inventário fonológico da 

lingua; dos padrões distribucionais e suas implicações nos processos morfofonêmicos da 

mesma. Essa autora publicou também dois outros artigos sobre a lingua: "Padrões 

Distribucionais na Língua Txikão" (1991) e "The Txikão Language: fricatives or no 

fricatives?" (1994). 

A partir da segunda metade dos anos 1990, outros dois autores também 

iniciaram pesquisas relacionadas à referida lingua. Campetela, em sua dissertação de 

mestrado de 1997, descreve aspectos da fonologia e morfossintaxe relacionados ao sistema 

de marcação de caso nas orações independentes lkpeng, nas quais são abordadas algumas 

de suas características morfossintáticas; e em 2002, defende uma tese de doutorado em que 

apresenta as características prosódicas que determinam casos de alomorfia e interferem no 

processo de fonnação de palavras lexicais Ikpeng. 

Pachêco, em uma dissertação de mestrado também em 1997, reanalisa o sistema 

fonológico da língua Ikpeng e apresenta uma análise distinta da proposta por Emrnerich 

(1972). Ainda nesse trabalho, o autor faz uma descrição preliminar de alguns aspectos 

gramaticais corno: classes de palavras, organização das orações independentes, oração 

causativizada, estratégias de relativização e marcação do núcleo nominal na oração relativa. 

Em 2001, Pachêco defende sua tese de doutorado na qual apresenta uma análise da 

estrutura verbal, a formação do verbo causativo, reflexivo e norninalizado, além de 

processos de subordinação. Em 2005, o autor publica um artigo onde analisa as 

consequências do contato linguístico entre o Ikpeng e o português. O autor aborda a história 

do contato entre essas duas linguas; o status de cada uma dentro da comunidade Ikpeng; e 
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quais influências a língua portuguesa pode ter exercido sobre o sistema gramatical Ikpeng. 

Outros trabalhos desse autor podem ser encontrados em anais de eventos acadêmico­

científicos. 

Em relação aos traballios de caráter antropológico sobre o povo Ikpeng, o 

principal trabalho é o de Menget (2001), que consiste num livro que trata das unidades 

constitutivas da sociedade Ikpeng (como: sistema de parentesco, sistema de nomeação, 

práticas residenciais, práticas matrimoniais, etc) bem como das relações sociais dos Ikpeng 

com os demais índio da região do Xingue com a sociedade não-indígena. No entanto, antes 

disso, o autor já havia publicado outros traballios envolvendo esse povo, por exemplo, um 

CD, com textos em francês, inglês e alemão sobre os povos do alto Xingue descrições 

sobre cada música. Possui 51 minutos de duração incluindo nove músicas, das seguintes 

etnias: Ikpeng (Txicão), Kamayura, Yawalapiti, Aweti e Trumai (MENGET, 1992). 

Além de Menget, outros autores publicaram traballios que nos trazem diversos 

tipos de informação sobre a etnia Ikpeng, como: Simões (1963) que fala da pressão política 

que algumas etnias de culturas "não-xinguanas", como Kayap6, Suyá, Yarumá exerceram 

sobre os povos de cultura ''xinguana" no passado. O autor afirma que um dos povos que 

mais exerceram essa influência política sobre os outros povos foi o então denominado povo 

'Txicão"; Fagundes et al (2004) que relata a avaliação do estado nutricional e da 

composição corporal de crianças indígenas das populações alto-xinguanas e da etnia 

Ikpeng, comparando-as; Maia et al (2004) que trata do processo de mudança dos Ikpeng 

para o Parque Indígena do Xingu, suas taxas de mortalidade e natalidade e da estrutura de 

sua população; e finalmente, o traballio de K.orotowf Ta:ffarel~ membro da etnia Ikpeng, 

que publicou traballios sobre a importância do ritual de tatuagem entre os Ikpeng num livro 

que fala da origem da festa Moyngo, das plantas e dos animais usados no ritual e de cada 

uma das etapas da festa até a sua finalização, com a reclusão dos meninos tatuados (2010). 

Foram também encontrados alguns materiais de caráter didático e afins sobre a 

língua Ikpeng, como uma pequena cartillia ilustrada (s/d) com algumas frases, pequenos 

textos e alguns exercícios em Ikpeng, sem tradução para o Português; coletânea de textos 
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informativos sobre algumas árvores e plantas (na maioria medicinais), a maioria dos textos 

escritos em lkpeng, não possui tradução para o português (T AFF AREL, Korotowi; 

IKPENG, lokoré; IKPENG, Maiuá; 1998); uma cartilha educativa (s/d) sobre a prevenção 

de algumas doenças, como: cárie, AIDS e outras doenças sexualmente transmissiveis. Os 

textos (ilustrados) encontram-se em lkpeng, com tradução para o Português no fim da 

cartilha; e "Orempanpof' (T AFF AREL, Korotowi; IKPENG, Iokoré; IKPENG, Maiuá; 

2001), que é um livro ilustrado (por membros da comunidade), com pequenos textos na 

lingua Ikpeng, sem tradução para o português. 

1.2.2. Informações Socio linguisticas 

As informações sociolinguisticas aqui apresentadas são resultado da 

interpretação feita por nós, com base em 216 questionários aplicados aos moradores da 

Aldeia Moygu, pelo Instituto Socioambiental (ISA), em2009. 

Os dados mostram que a realidade da lingua Ikpeng não é diferente de grande 

parte das línguas indigenas faladas no Brasil, pois, embora, todos os membros da 

comunidade ainda falem a língua, o número de falantes é bastante restrito (menos de 500), 

o que coloca a lingua lkpeng em grande risco de extinção. 

De acordo com Chagas (2010), quase todos os moradores da aldeia Moygu 

pertencem à etnia lkpeng (94,9%)- um décimo destes se identificam como Txikão, nome 

pelo qual eram designados anteriormente. Os demais moradores são geralmente membros 

das etnias Waurá, Kaiabi e Kamaiura, tendo ido morar na aldeia lkpeng por motivos 

matrimoniais. Cerca de metade da população é casada (45,8%). 

Algumas das pessoas não-lkpeng que vivem na aldeia Moygu devido aos laços 

maritais, já moram nesta aldeia há décadas e, por isso, aprenderam a falar o lkpeng; outras, 

casadas mais recentemente e com pouco tempo de moradia na comunidade, usam o 
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português como língua de contato para interagir com os membros da comunidade que não 

falam sua língua materna. 

Dentre os Ikpeng que são casados, metade diz só falar em Ikpeng com seu 

cônjuge e a outra metade diz que usa o Ikpeng e também o Português. Isso mostra que 

mesmo quando ambos os cônjuges pertencem à etnia Ikpeng, há um grande número de 

casais que usam a língua portuguesa como meio de interação (CHAGAS, 2010). 

Felizmente, pelo fato de que a quase totalidade das pessoas da comunidade 

ainda falam a língua nativa (94%); e pela situação linguística das mullieres, como veremos 

a seguir, a língua materna das crianças ainda é o Ikpeng; porém, estas se tomam bilingues 

(Ikpeng-Português) muito cedo, fazendo mais uso do Ikpeng no ambiente familiar e do 

Português no ambiente escolar. De fato, a situação linguistica de algumas crianças é 

bastante rica, pois como há casamentos com membros de outras etnias, além do Ikpeng e do 

Português, algumas crianças aprendem também a língua da familia do progenitor que 

pertence à outra etnia. É prática entre os Ikpeng que as crianças, fruto de casamentos 

interétnicos, passem períodos de tempo com a familia do pai e com a família da mãe, 

adquirindo, assim, conhecimento linguístico e cultural de ambas as etnias. 

Pachêco (2001) relata que no ambiente escolar, as aulas são ministradas em 

Ikpeng, por professores da própria comunidade e o português é utilizado exclusivamente 

quando a aula trata de questões da cultura não-indígena. Atuahnente, a situação encontrada 

não é mais a mesma, a alfabetização se dá em ambas as línguas e os dados mostram que a 

maior parte das crianças alfabetizadas (59,6%) escreve mellior em Português que em 

Ikpeng, o que demonstra que a presença da língua portuguesa ganhou bastante espaço na 

escola nos últimos anos. 

A pesquisa feita aponta para um alto grau de bilinguismo dentro da 

comunidade. Os dados mostram que 75,93% dos Ikpeng são fluentes tanto em lkpeng, 

quanto em Português; no entanto, há variação no nível de bilinguismo no que diz respeito 

ao gênero e à idade dos falantes. Os homens jovens e adultos são mais fluentes em 

Português que as mulheres da mesma faixa etária. A justificativa para esse fato é que os 
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homens desse grupo etário têm mais acesso à cidade e consequentemente aos falantes 

nativos de Português que as mulheres. Segundo Pachêco (2001), isso ocorre porque são os 

homens que viajam para a cidade para fazer compras e vender o artesanato. 

Entre os idosos também existe distinção, sendo que os homens mais velhos 

possuem menos fluência que os homens mais jovens. Dentre as mulheres idosas, a maioria 

apenas entende o Português, elas usam a língua Ik:peng apenas para a interação com a 

comunidade. 

Essa variação no grau de bilinguismo entre os membros da comunidade Ik.peng 

se dá por vários futores, tais como: frequência com que interagem com falantes de 

português e acesso aos diversos meios de comunicação já presentes na aldeia, como 

televisão, internet, aparelhos de som e DVD, celular, etc. Nem todas as pessoas da 

comunidade têm as mesmas condições de acesso à língua portuguesa, esse contato varia de 

acordo com a condição sociocultural que o indivíduo desfruta dentro da aldeia, como 

gênero (homem e mulher), faixa etária (crianças, jovens, adultos, idosos) e posição social 

(cacique, chefe do posto, professor). 

1.2.2.1. Usos e Atitudes Linguísticos 

Segundo Cruz (2003, p. 22), as atitudes dos falantes perante a língua 

manifestam-se em atos individuais e ganham enorme importância na relação língua e 

etnicidade. A extensão desse relacionamento se manifesta em tais atitudes, o que significa 

dizer que as atitudes linguisticas do falante são um reflexo do significado social da língua e 

marca a posição que ela ocupa na escala de valores étnicos de um detenninado grupo. 

Os dados permitiram observar os usos e as atitudes que os membros da etnia 

Ikpeng fazem das linguas em que têm mais fluência (Ikpeng e Português), em diferentes 

dominios sociais. 
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No que diz respeito aos usos no cotidiano da comunidade, a prática do Ikpeng 

supera em muito a do Português. Os falantes fazem uso do Ikpeng, fundamentalmente, para 

interação entre os membros do grupo; transmissão de sua cultura tradicional, como 

confecção de artesanato; e de normas sociais, festividades e prática de rituais. De modo 

genérico, pode-se dizer que o Ikpeng é utilizado na interação entre os membros da 

comunidade e o Português como língua de contato para falar com membros de outras 

comunidades e com não-indígenas. 

O povo Ikpeng possui uma atitude positiva em relação ao uso de sua língua, 

pois ela é a preferida nas situações de interação entre os membros da comunidade, inclusive 

quando estão em ambiente distinto daquele onde residem Tal atitude nos permite perceber 

que a língua Ikpeng possui status social elevado dentro do grupo, o que é bastante positivo, 

pois, esse tipo de relação com a língua tende a retardar o processo de substituição da 

mesma. 

Isso mostra o quanto o povo Ikpeng está lutando para manter a sua identidade 

linguística e cultura~ mesmo frente à condição de dominação política e econômica da 

sociedade nacional. 

1.2.2.2. Educação Escolar Indígena Ikpeng 

O povo Ikpeng valoriza baste a educação escolar. Entre os vários professores, 

há alguns com formação acadêmica e pelo menos um que já concluiu o mestrado, sendo 

que os demais pretendem seguir o mesmo exemplo. A ''Escola Central Ikpeng - Amure" é 

uma das que possui o maior número de alunos na TIX. 

A escrita em língua Ikpeng tomou-se possível depois da elaboração do sistema 

ortográfico da mesma, realizado por Sek:i em 1994, durante o primeiro Curso de Formação 

de Professores do PIX, a partir do estudo fonológico da língua, feito por Emmerich, em 
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1972. Essa ortografia foi posteriormente reelaborada por Seki e Gildea e é a utilizada por 

eles atualmente. Em uma viagem de campo, realizada por nós, em julho de 2010, nos foi 

solicitado por parte dos professores Ikpeng que uma nova revisão da ortografia fosse 

realizada, pois segundo os mesmos, a língua estava criando novos sons que não eram 

pronunciados pelos mais velhos. 

A última revisão ortográfica da língua Ikpeng, ocorreu em agosto de 2011, sob 

a forma de oficina, ministrada por nós, que contou com a participação de vinte membros da 

comunidade, entre professores, alunos e anciões. 

No tocante ao ambiente escolar, o diagnóstico mostrou que 48,3% das crianças 

que frequentam a escola foram alfabetizadas apenas em Ikpeng, enquanto que 41,1% delas 

foram alfabetizadas apenas em Português. Menos de 10% delas responderam que foram 

alfabetizadas em ambas as línguas. Interpretando os dados de outra forma, é possível dizer 

que mais da metade das crianças que frequentam a escola (56,9%) foram alfabetizadas em 

Ikpeng, havendo, portanto, um maior número de crianças que sabem ler mais na língua 

Ikpeng que em língua portuguesa. No entanto, o número de crianças que não foram 

alfabetizadas em sua língua materna é grande e há que se perguntar por que os professores 

elegem apenas uma língua para a alfabetização dessas crianças, quando o ideal é que elas 

fossem alfabetizadas em ambas as línguas, dada a realidade de contato intercultural em que 

estão inseridas. 

Dentre as pessoas que responderam ao questionário, 84% declararam ser 

alfabetizadas. No entanto, apenas 44,4% disseram ser alfabetizadas em Ikpeng, enquanto 

que 59,6% disseram ser alfabetizadas em Português. 

É possível interpretar que um dos motivos que permite um processo de 

alfabetização mais bem sucedido na língua portuguesa, que na língua Ikpeng é a falta de 

material didático referente a esta última. 
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1.2.3. Atividades Realizadas em Campo 

Nesta seção, descreveremos as principais atividades realizadas em campo 

durante a vigência do "Projeto de Documentação da Língua lkpeng" (2009-2012), tais 

como: treinamento para os pesquisadores indígenas; curso de formação para os professores 

indígenas; reformulação da ortografia; transcrição e tradução de textos orais; e coleta de 

dados para criação de um banco de dados lexical. 

1.2.3.1. Treinamento de Pesquisadores Indígenas 

Ao início do ''Projeto de documentação da Língua Ikpeng", em 2009, três 

jovens (Kay Txicão, Amtenu Ikpeng e Papru Ikpeng) foram indicados pela comunidade 

para serem os pesquisadores indígenas (PI's) que colaborariam com o andamento do 

mesmo dentro da comunidade Ikpeng. 

A fim de que pudessem contribuir de forma efetiva com as atividades do 

projeto, os PI' s receberam treinamento referente tanto ao manuseio do equipamento 

(câmera filmadora, câmera fotográfica e gravador), quanto dos programas computacionais 

(Toolbox, Transcriber) utilizados no processo de documentação linguísticas. 

Os treinamentos foram realizados em dois momentos específicos: o primeiro 

ocorreu em 2009, na própria aldeia Moygu, onde os PI's receberam instruções das 

pesquisadoras não indígenas que compunham a equipe, que estavam em campo nesse 

período (Angela Chagas e Ingrid Lemos); e o segundo no mesmo ano, na sede do Museu do 

Índio, no Rio de Janeiro, ocasião em que os PI's receberam o treinamento de uma equipe 

técnica específica, contratada especialmente para esse fim. 

Consideramos muito importante a formação de pesquisadores indígenas, pois 

assim, a comunidade pode dar continuidade ao traballio de documentação de aspectos 
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linguísticos e culturais de forma independente de qualquer projeto e/ou intervenção externa, 

dependendo exclusivamente de sua iniciativa própria. 

É importante mencionar que as comunidades contempladas pelo PRODOCLIN 

receberam não apenas o treinamento adequado para a docwnentação, mas também o 

equipamento necessário para a sua realização, como: notebook, filmadora e gravador 

digital. Permitindo, desse modo, que as mesmas tenham condições de dar continuidade a 

esse trabalho futuramente. 

Com iniciativas desse tipo, as comunidades poderão registrar/documentar todas 

as atividades linguístico-culturais que julgarem importantes, a partir de seus próprios 

critérios, que nem sempre são os mesmos que o do pesquisador não indígena. 

1.2.3.2. Cursos de Formação para os Professores Indígenas 

Durante a vigência do projeto, dois cursos de Formação Básica em Linguística 

foram oferecidos aos professores da ''Escola central Ik:peng- Amure", com o objetivo de 

ampliar seus conhecimentos técnicos em Linguística, contribuindo as sim para uma maior 

reflexão referente a aspectos de sua língua materna, que pudessem, dentre outras coisas, 

auxiliá-los no processo de ensino-aprendizagem da mesma, no ambiente escolar. 

No primeiro curso, ministrado em agosto de 2011, por Angela Chagas, foram 

apresentados conceitos básicos de Fonética e Fonologia, a fim de instrumentalizar técnica e 

teoricamente os professores indígenas para que estes pudessem participar ativamente do 

processo de revisão ortográfica que ocorreria em sequência. 

No segundo curso, ocorrido em outubro de 2012 (ministrado por Maria Luisa 

Freitas), os participantes receberam noções básicas de morfossintaxe. Em ambos os cursos 
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foram utilizados dados da própria língua lkpeng com o intuito de levar os participantes a 

identificar/reconhecer certos fenômenos linguísticos em sua própria língua materna. 

1.2.3.3. Revisão do Sistema Ortográfico 

Por demanda da própria comunidade Ikpeng, foi realizada em agosto de 2011 

uma ''Oficina de Revisão Ortográfica", que teve como principal objetivo discutir alguns 

pontos considerados problemáticos por professores e alunos da Escola Central Ikpeng -

Amure, quanto ao ensino-aprendizagem da modalidade escrita de sua língua. 

Dentre os principais problemas apontados estava o a percepção dos falantes a 

respeito do surgimento de um novo som na língua (fricativa bilabial sonora [f3]), que estava 

sendo representado com o grafema <p>, da mesma fonna que a consoante oclusiva bilabial 

surda [p]; ou seja, a letra "p" estava sendo utilizada por professores e alunos para 

representar tanto a consoante oclusiva bilabial surda [p ], em palavras como [pa.ra 'pi] 

'borboleta', quanto a fricativa bilabial sonora [~] [f3u. 1ron] 'sapo'. Ao que pudemos 

observar, não se trata de um novo fonema, mas sim de uma alofonia de /p/ diante das 

vogais posteriores /o/ e /ui, que pode se realizar como [p], [~]e [f], conforme em [pu. 1ron ~ 

j3u.1ron ~ fu. 1ron] 'sapo'. 

Outro problema apontado era relativo à divisão silábica de palavras com <ng> 

(que representa a consoante nasal velar /IJ/), e de encontros consonantais do tipo muta cum 

liquida. 

Depois de várias discussões com os membros da comunidade Ikpeng, ficou 

decidido, em relação ao primeiro problema apontado, que a letra <p> não será mais 

utilizada para representar dois sons, mas apenas o da consoante oclusiva bilabial surda /p/. 

Para representar a fricativa bilabial sonora [j3], que também estava sendo representada 
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ortograficamente com <p>, agora será utilizada a letra <i>, embora se trate de uma alofonia 

condicionada. 

Quanto ao segundo problema, foi mostrado que sequências como <ng>, na 

língua representavam um único som [IJ], constituindo assim um dígrafo, e que por esse 

motivo, não deveriam ser separados silabicamente. 

Em relação aos processos de ressilabificação, como os encontrados nas 

sequências <pr>, <pl>, ficou decidido entre o participantes que, apesar de serem 

pronunciados como uma unidade, esses segmentos devem pennanecer em silabas 

separadas, respeitando os padrões silãbicos postulados para essa língua por autores como 

Emmerich (1972), Pachêco (1997, 2001), e Campetela (1997, 2002). 

Essa oficina foi de extrema importância porque pôde auxiliar os professores e 

os alunos a sanar as principais dúvidas que tinham quanto à ortografia de sua língua que 

ainda está em processo de consolidação. 

1.2.3.4. Coleta de Material 

Durante os três anos de projeto, foram realizadas quatro viagens (2009, 2010, 

2011, 2012) a campo, quando um grande volume de material de caráter áudio-visua~ 

fotográfico e linguístico pode ser coletado, sempre com a participação efetiva da 

comunidade Ikpeng. Comentaremos nas subseções abaixo a que se refere esse material. 

Antes disso, é importante dizer que cópias (não editadas) de todo o material coletado e 

produzido durante o projeto sempre foram entregues à comunidade Ikpeng. Os originais são 

destinados à sede do Museu do Índio no Rio de Janeiro, onde passam por processos de 

edição. Uma versão final editada de todo esse material será doada em forma de dossiê pelo 

PRODOCLIN à Casa de Cultura Mawo da comunidade Ikpeng em encontro que ocorrerá 

em Brasilia brevemente. 
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1.2.3.4.1. Áudio-Visual 

A documentação em video abrangeu temáticas variadas (como inúmeras festas, 

pescanas, entrevistas, relatos de experiência, músicas, monólogos, textos procedurais, 

contação de narrativas, etc) sempre escolhidas pela cormmidade, totalizando 

aproximadamente 33h de gravação. 

As narrativas tradicionais receberam atenção especial dentro do processo de 

documentação linguistica, pois a cormmidade considerou sempre muito importante registrar 

essa parte da memória coletiva do povo, que vem recebendo cada vez menos atenção e 

importância por parte dos mais jovens, que muito pouco já conhecem desse patrimônio 

cultural. 

Atualmente, dispomos de um acervo de vinte e duas narrativas tradicionais 

referentes a mitos cosmogônicos, escatológicos, de duração e de transfonnação, conforme a 

classificação de Propp (2010). 

As narrativas até agora registradas foram indicadas sempre pela cormmidade 

(de acordo com critérios próprios, como nível de importância ou o grau de 

lembrança/esquecimento que o povo tinha delas). Também foi indicado pela cormmidade, o 

''melhor" contador para cada história. As narrativas até agora registradas foram: 

- Imere Mi"ran (História do Imeré!frovão) 
- Alakana Miran (História do Alakana) 
- Mmm Mi'ran (História da Mawo) 
- Omyo Mi'ran (História do Omyo) 
- Wonkinom Miran 1 (História de Seres Espirituais 1) 
- Wonkinom Miran 2 (História de Seres Espirituais 2) 
- Wonkinom Miran 3 {História de Seres Espirituais 3) 
- Kureko Miran {História da Origem dos Humanos) 
- Maruri" Murangmon (História de Homens Brancos e índios) 
- Opo Miran (História da Origem da Borduna) 
- Patxi Miran (História da Origem da Rede de Pesca) 
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- Pi"rom Miran 

- Okoloy Mi"ran 
- Puron Mi"ran 
-RereMi"ran 
- Wayman Mi"ran 

- TalKl Mi"ran 
- Weliko Mi"ran 
- WagoMi"ran 
- Opo Awitketpot 

- Patxi Awitketpot 

1.2.3.4.2. Fotográfico 

(História da Origem da Flecha) 
(História do Origem da Mel) 
(História do Sapo) 
(História do Morcego) 
(História do J abuti) 
(História do Calango) 
(História do Vaga-Lume) 
(História do Macaco-Preguiça) 
(Como se faz Borduna) 
(Como se faz Rede de Pesca) 

Durante o projeto foram arquivadas cerca de 8.520 (oito mil, quinhentas e 

vinte) fotografias, sendo que pouco menos da metade destas seriam cópias dos arquivos 

com maior qualidade (RA W). Estimamos que ao organizá-las poderemos chegar a cerca de 

4 a 5 mil fotos para arquivamento. 

As fotografias registram vários momentos diferenciados da vida Ikpeng, como 

festas, pinturas corporais, retratos de pessoas, animais, paisagens, etc. 

No anexo A deste trabalho encontra-se um caderno de imagens onde podem ser 

visualizadas fotografias que retratam diversos momentos do cotidiano Ik:peng, bem como 

algumas relacionadas à realização deste trabalho. 

1.2.3.4.3. Linguistico 

O material linguistico coletado durante a vigência do projeto destinou-se à 

elaboração de uma gramática descritiva sobre a língua Ikpeng e à construção de uma base 

de dados lexicais. 
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Os dados para a confecção da gramática foram coletados com base em 

questionários previamente elaborados por nós, e foram baseados no questionário de Leite e 

Franchetto (1980) 

Para a construção do banco de dados lexical foram feitas listas de palavras 

agrupadas por campos semânticos, relativos a: partes do corpo humano e não-humano 

(mamíferos, aves, peixes, plantas); termos de parentesco; cores; além de verbos, adjetivos, 

advérbios, etc. Os produtos resultantes desse material serão descritos na seção II.4. 

1.2.3.5. Transcrição e Tradução de Textos 

O material transcrito é fruto da documentação áudio-visua~ que diz respeito às 

narrativas tradicionais de caráter cosmológico/religioso e às lendas gravadas. 

Após a gravação, esse material foi transportado para o computador, onde teve 

início o trabalho de transcrição ortográfica do áudio do mesmo. Essa transcrição foi feita no 

programa Transcriber, pelos PI's do projeto sob nossa supervisão e orientação. Vemos 

abaixo uma ilustração da transcrição de uma narrativa: 

Imagem 01: Transcrição da Narrativa Okoloy Mii'an (História do Mel) 

1 .... - .... I .:. 

_8 -
(ruidos) 

sete de outubro de dois Dlil e nove 

Historia de llll =el : Otoloy 

Contadora : Ayre 
(palJoa) Foi! 

~ 
!ela kelan aterei: iilon aterekne , tximna inu:mku!darnl:ll.tatkelii 

abrekne tx.i.E.i i.nu:U:ulabnumtukelii ,110ryapanotpop nole lon iao uqulogon 

~ryapa!!.ot"pop nole U.O , aterei: iilon 

aa.n imo un patzi tiiqaputlteni aio oaiinqiit pe patxi tügaptatkeni ,ll.lD ~ , 

napli.in9o aviitkeni ,ate p.~yn iivana..rii kurapk.a. tiimreyum iina. , 

ate payn iiwanarii ku.rapkil , ~ryapanotpop amro , kelan emreyum , 

!IOryapanotpop au:o ,1 
<~t.P Hw ~f! ... HP. hn.1nk.1 iinP-.un iivrl ~x in imbnt.:.t.lrPt.nrn HIIIF!\fln imbnt..nlrPt.nl'llll .<1\:pru:•n f'lllllinnli t.nP r:.lin ~ n t ..r~ t .'kPn~nt'll!ll"l ln:>:bn r.i imrAvum . 

Hll lll ll,.l ttlllll lJ 091007.G03 

~ _j 

!'I 
.!.I.!Jr·. 

et l ·~~~~· .,, 
·~ •tll 11 1! I ~ I I I I I I! ' I 

== ~- ... l ....... pa.....,.•i ~ ....... ,., ...... I 
-- - ""'*'""""'"" 

.. ll')'l ............ _ .... k .... l~pop i ••• 

..._ - I 
' ' ' 

" " 5S 1:00 l:IJS 1:10 

I c.n.o 0109616 
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Após a transcrição das narrativas, as mesmas foram exportadas para o programa 

Word, que é um editor de texto, para serem traduzidas. A escolha deste programa para esse 

trabaJho se deu pelo fato dele possibilitar anotações/comentários sobre o texto em processo 

de tradução. Grande parte das anotações feitas é de caráter cultural, na maioria das vezes 

indispensáveis para compreender a tradução de uma dada frase ou item lexical presente na 

narrativa. 

A tradução das narrativas foi feita inicialmente pelos pesquisadores indigenas 

que traduziam livremente cada uma das frases/trechos da narrativa previamente 

segmentados no programa Transcriber. Posteriormente, nós, com a ajuda dos professores 

Ikpeng passávamos para outra etapa desse traba1ho que consistia em traduzir litera1mente 

cada um dos itens lexicais e finalmente fàzer uma tradução mais precisa das fi:ases/trechos 

da narrativa como um todo. Observemos abaixo um exemplo de uma narrativa traduzida: 

Imagem 02: Tradução da Narrativa Okoloy Miran (História do Mel) 

1-USTÓRlA DO MEL - OKOLOY 
NARRADOR(A): AYRE TXICÃO 
TRANSCRIÇÃO: KAYTXICÂO 
TRADUÇÃO: KAYTXICÃO EANGELACHAGAS 
REVISÃO DE TRADUÇÃO E TRANSCRIÇÃO: MAIUA IKPENG E ANGELA CHAGAS 
ARQUIVO: 091007-003 

07 de outubro de 2009. História de um mel: Okoloy. ContadoraAyre. Foi! 

Kelaa .. kelaa. . akerek ilon akerek ne tximna inukungkanumtatkell, akerek ne tximna 
inukungkanumtatkeü, moryapanotpop nole llon imo ugulogon moryapanotpop nole imo 
Era uma vez ... era uma vez ... nós também nos transformávamos, igual como nas outras 
histórias, como aquela (mulher), que estava menstruada. 

Tximna inuk-unkanumtatkell, moryapanotpop nole !lon imo ugulogon moryapanotpop 
note imo 
Nós nos transformávamos quando ficávamos menstruadas, ela também estava 
menstruada. 

- "Ate, pain, Iwanari kurapka". Kelan tlmpreyum Ina. " Ate, pain, Iwanarl kurapka". 
- "Vamos, querido, tirar folha nova de tucunzinho". Ela d isse ao seu marido. - " Vamos, 

querido, tirar folha nova de tucunzinho". 

- " Moryapanotpop ornro!" Kelan ernreyum. "Moryapanorpop ornro!". 
- ·'Você já menstruou" ! Disse o marido.- "Você já menstruou"! 

- "Ate! lwanarl kurapka Igenang lwatxin inkaptatketporn, Imekon inkaptatketpom 
akeneng omingitpe Ugaptatkenangmo". Kelan tirnreyum Ina. 
- "Vamos! Marido, eu estou falando para nós irmos tirar o tucunzinho para mim fazer 
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1.2.4. Produtos Resultantes 

O referido projeto teve três principais resultados que são: uma gramática 

descritiva; um dicionário bilíngue lkpeng-Português (ainda em fase piloto); e um livro de 

narrativas tradicionais que serão futuramente publicados pelo Museu do Índio - FUNAI. 

Nenhum desses materiais se encontra finalizado atualmente, sendo necessárias ainda várias 

revisões, antes que os mesmos sejam enviados para a publicação. Abaixo trataremos mais 

detalhadamente de cada um desses produtos. 

1.2.4.1. Gramática Descritiva Ikpeng 

Essa gramática traz informações básicas e sistemáticas acerca da língua Ikpeng 

e, embora não seja exatamente um material de caráter didático, esperamos que ela possa ser 

amplamente utilizada no ambiente escolar dessa comunidade, uma vez que as informações 

sistemáticas acerca da língua podem auxiliar os professores no ensino de aspectos 

gramaticais de sua língua materna. A gramática é constituída de cinco capítulos assim 

divididos: 

I. Introdução: que oferece algumas informações básicas sobre o povo lkpeng e 

o objetivo do material. 

II. Fonologia: que apresenta o inventário vocálico e consonantal, além dos 

principais processos fonológicos dessa língua, conforme estudado previamente por outros 

autores. 

m. Morfologia: apresenta as principais características morfossintáticas das 

classes de palavras existentes na língua (nome, verbo, adjetivos, advérbios, pronomes, 

posposições, partículas e onomatopeias). 

68 



N. Sintaxe: traz informações acerca dos tipos e ordem dos constituintes 

oractoruus. 

V. Discurso: informa as principais diferenças entre os discursos diretos e 

indiretos presentes nas conversas e narrativas. 

VI. Léxico: é constituído de listas de palavras de diversos campos semânticos, 

como: tennos de parentesco; partes do corpo (humano e não-humano); nomes de vegetais e 

animais; cores; e itens novos na cultura. 

A gramática possui capa e contracapa ilustradas por membros da própria 

comunidade. Também são ilustradas as páginas que dividem cada um dos capítulos da 

mesma. Os desenhos refentes à capa e contracapa podem ser vistos no caderno de imagens 

em anexo. 

1.2.4.2. Bases de Dados Lexicais e Dicionário lkpeng-Português 

Durante o projeto, foram criadas duas bases de dados: uma lexical e uma de 

textos interlinearizados, sendo que a primeira alimenta a segunda. Para a construção dessas 

bases, utilizamos o programa Toolbox. 

A base de dados lexical foi pensada de maneira a gerar futuramente um 

dicionário bilíngue lkpeng-Português, que possa ser utilizado pelos lkpeng. Uma ilustração 

dessa base de dados pode ser vista abaixo: 
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Essa base de dados foi alimentada manualmente com os dados provenientes de 

listas de palavras e questionários de campo e conta atualmente com mil e trezentas 

entradas. 

A base de dados de textos serviu para armazenar as narrativas previamente 

transcritas e traduzidas pelos PI's no programa Transcriber. Um exemplo da mesma pode 

ser encontrado na ilustração abaixo: 
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Atualmente, há uma versão piloto de um Dicionário Bilingue lkpeng-Português, 

derivado da base de dados lexicais, acima mencionada. Esse trabalho é uma resposta à 

demanda da comunidade lkpeng por uma maior produção de material didático que possa 

contribuir com o ensino/aprendizagem da modalidade escrita de sua lingua materna. Trata­

se de uma primeira tentativa de organização do léxico da língua lkpeng que visa contribuir, 

entre outras coisas, para o processo de consolidação da escrita ortográfica desse povo. 

O dicionário possui atualmente mil e trezentas entradas lexicais, que contam 

com: a categoria gramatical da palavra que encabeça a entrada; tradução da palavra; 

exemplo de uso na lingua Ikpeng; tradução do exemplo para o português; e quando há, os 

casos de sinônimos e antônimos também são mencionados. Obviamente, esta ainda não é a 

versão final do dicionário, que ainda necessita passar por inúmeras correções por parte dos 

lkpeng, além de precisar ter seu número de entradas largamente ampliado. 

Casos de homonímia e polissemia são tratados diferentemente. Quando uma 

palavra é polissêmica, todos os seus significados são agrupados em uma mesma entrada, 

com uma numeração que identifica cada um dos sentidos. Em casos de palavras 

homônimas, cada significado é inserido em uma entrada separada. 

O dicionário possui ilustrações, feitas por membros da comunidade Ikpeng, 

acerca, principalmente, de artefatos relativos ao seu patrimônio cultural, como o artesanato. 

Observamos abaixo uma figura que mostra parte do dicionário com ilustrações: 
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1.2.4.3. O Livro de Narrativas Tradicionais Ikpeng 

Dentre os três produtos resultantes do projeto de documentação da lingua 

lkpeng, o que se encontra atualmente em fase mais avançada de desenvolvimento é o livro 

de narrativas tradicionais que, como o nome indica, consiste numa compilação de algumas 

histórias de tradição oral que são patrimônio cultural e intelectual do povo lkpeng. 

Documentar narrativas tradicionais é importante porque preserva os saberes 

linguístico-culturais de wn povo, ao mesmo tempo em que resgata, legitima e valoriza a 

diversidade cultural existente num pais de realidades tão plurais, como o Brasil. 

Atualmente, dispomos de wn acervo de vinte e duas narrativas tradicionais 

(mitos cosmogônicos, escatológicos, de duração e de transformação; lendas) 

De posse do material registrado por meios audiovisuais, e frente à demanda dos 

lkpeng por materiais que pudessem auxiliar os professores da ''Escola Central Ikpeng -

Amure" no processo de ensino de leitura e escrita de sua língua materna, foi que surgiu a 

ideia de se produzir um livro com as narrativas tradicionais lkpeng. 

Decidiu-se, junto com a connmidade, pela elaboração de um livro monolingue, 

com registro das narrativas apenas na língua nativa. Tal decisão possui dois principais 

motivos: um, de caráter ideológico, foi o de por em prática uma política de valorização da 

língua nativa e do conhecimento nela produzido; outro de caráter mais pragmático, 

sustentado pelos professores, é que se o livro trouxesse uma tradução para as histórias, os 

alunos, provavelmente, optariam por fazer a leitura na língua em que possuíssem mais 

fluência, no caso, o português - dada a maior quantidade de material disponível para a 

alfabetização nesta língua. 

Foi também decisão da connmidade lkpeng que, dentre as vinte e duas 

narrativas tradicionais registradas até o presente momento, apenas dezesseis fizessem parte 

do livro. As seis histórias que não constarão são narrativas de caráter mítico-religioso, 
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como o mito de fundação do mundo: "lmere" (Trovão, deus do tempo); e quatro narrativas 

que falam sobre seres espirituais. Essa decisão da comunidade foi tomada porque, na 

concepção do povo Ikpeng, essas narrativas fazem parte dos domínios exclusivamente 

orais, e é dessa maneira que devem permanecer. 

Todas as narrativas que comporão o livro, já foram devidamente transcritas 

(pelos PI's) e arrumadas textualmente (por nós, com a ajuda dos professores Ik:peng), com 

separação de discurso direto e indireto, que opõem as falas do narrador à dos personagens e 

a fala dos personagens entre si. As narrativas que comporão o livro estão listadas abaixo: 

- Kureko Miran (Origem dos Humanos) 
- Marnrr Murangmon (História de Homens Brancos e Índios) 
- Okoloy Miran 

- Puron Miran 

- Pirom Miran 

-RereMiran 

- Wayman Miran 

- Patx:i Miran 

- Alakana Mi"ran 

- Taml Miran 

- OmyoMiran 

- Weliko Miran 

- WagoMiran 

-MawoMiran 

- OpoMiran 

- Opo Awitketpot 

(História do Mel) 
(História do sapo) 
(História da flecha) 
(História do Morcego) 
(História do J abuti) 
(História da Rede de Pesca) 
(História do Alak:ana) 
(História do Calango) 
(História do Omyo) 
(História do Vaga-Lume) 
(História do Macaco-Preguiça) 
(História da Mawo) 
(História da Borduna) 
(Como se fàz Borduna) 

O livro contará com ilustrações feitas pelos próprios membros da comunidade, 

que retratam as cenas ou episódios mais importantes de cada narrativa. A ilustração do 

material por parte dos Ikpeng fez com que a comunidade tivesse um maior envolvimento no 

processo de confecção do livro, o que os eleva do plano de "expectantes" para o plano de 

"actantes". Esse momento contribuiu também para que o povo experienciasse um novo tipo 

de relação com as narrativas tradicionais, que agora se realizam não apenas por meio da 

oralidade e da escrita, mas também por meio de imagens. 
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1.3. Sobre a Tese 

Nesta seção, trataremos, especificamente, dos aspectos referentes à elaboração 

deste trabalho. 

1.3.1. Objetivos e Hipóteses 

O principal objetivo deste trabalho é fazer um estudo morfossintático do verbo, 

a partir de uma abordagem léxico-semântica, com base nos trabalhos de Levin (1993), 

Levin e Hovav (1995) e Rale e Keyser (2002). 

Pretendemos mostrar os processos de formação (categorização) e derivação 

(recategorização) verbal, pois nossa hipótese é de que os verbos podem ser gerados (com o 

acréscimo de morfologia) tanto a partir de raizes sem categoria gramatical (..J), quanto 

derivados de outras categorias, como nomes (N) e adjetivos (A). 

Objetivamos também resolver a questão da marcação de tempo/aspecto nessa 

lingua, pois há discordância entre os trabalhos anteriores (P ACHêCO, 2001 e 

CAMPETELA, 1997) sobre quais são os afixos que marcam o tempo/aspecto em Ikpeng e 

que noções eles codificam Além disso, pretendemos também identificar qual o status das 

construções t-V-te e t-V-te-m, resquícios dos sistemas *t-V-ce e *t-V-ce-rnido proto-Karib, 

nessa lingua. 

Outro objetivo deste trabalho é o de esclarecer a distribuição e a função dos 

morfemas que Pachêco (200 1) chamou de "causativos". Observando a regularidade dos 

morfemas encontrados, hipotetizamos que há distinção entre os processos de transitivização 

e causativização nessa lingua, com morfologia distinta para cada um desses processos. 

Propomos também que um verbo transitivizado pode também ser causativizado, havendo 

para isso uma combinação de morfemas. 
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Esperamos também esclarecer como se dá a marcação de pessoa nos verbos 

transitivos e intransitivos. Pachêco (2001) diz que a marcação de pessoa no verbo transitivo 

é governada pela hierarquia de pessoa universal1 > 2 > 3~ com uma violação de pessoa 

quando há a relação 1Ax3P~ quando o verbo prefere concordar com a terceira pessoa 

(objeto), em detrimento da primeira (sujeito). Ao fazermos um novo levantamento dos 

prefixos pessoais existentes na língua, identificamos três novas séries de prefixos pessoais 

que não haviam sido atestadas nas pesquisas prévias. Diante dos novos fatos, lançamos as 

hipóteses de que não só não há violação de pessoa na língua, como também a relação 

hierárquica que existe entre as pessoas não é 1 > 2 > 3, como afirmou Pachêco (idem), mas 

sim 1 = 2 > 3. Nossa proposta é de que a oposição existente na lingua é entre quem é quem 

não é participante do discurso. 

Quanto à marcação de pessoa no verbo intransitivo, partimos da observação do 

comportamento dos verbos e seus argumentos nos processos de mudança (aumento e 

diminuição) de valência, donde lançamos a hipótese de que há dois tipos semânticos de 

verbos intransitivos nessa lingua: os externamente causados, que recebem os prefixos 

pessoais da série I; e os internamente causados, que recebem como marcação um prefixo 

pessoal da série II. 

Finalmente, com base no comportamento morfossintático dos verbos nas 

alternâncias (in-)transitivas - que permite, dentre outras coisas, identificar a valência básica 

de cada verbo; e na observação dos tipos dos itens lexicais (~, N, A) que podem participar 

da formação dos verbos na lingua Ikpeng, pretendemos explicar a formação e a estrutura 

argumental dos mesmos. 
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